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Süspansa a Kica 8 

apagadas as luzes 

( Nos 

Guando a caravana de acadêmicos mineiros 
peneirou num eiube elegante de üniáo da Victorja 

-O— 

Cliegou a sua hora, os s2üs uliimos dias 

de uida ío; o av/iso que ÍHe mandou ü cpiminosu lildaiga hospitalidade. Este 
* ! facto nos serve de consolo, a 

Passou ha dias por esta ci- 
dade uma caravana de acadê- 
micos mineiros, a qual se en 
coãTra em visita aos Estados 
do sul do paiz. Em Curuy" 
ha, foi proporcionada aos dis 
tinetos jovens montanhezes 

tia poucos dias, consoante 
noticia circumstanciada que 
demos, foram viclimas de um 
audaz attentado os srs. Pas- 
tor Guilherme Fugmann e 
IWaldemar UoíTinan, respec- 
tivamente presidente e secre- 
tario do Centro Hitlerista lo- 
cal, pessoas pacatas e ordei- 
ras e respeitadoars de nossas 
teis. As residências particu- 
lares desses cavalheiros fo- 
ram crivadas de baias, sem 
que elles, não contando com 
inimigo algum, possam atinar 
qual a pessoa ou as pessoas 
que lhes desejaram tirar a 
vida. A policia, sem copiar 
com um efficiente apparclho 
de investigação, nada pôde 
fazer. As providencias toma- 
das rcsiimcm.se na abertura 
de um inquérito, pedido de 
uma das victimas, e isso mes 
nio mediante o compromisso 
de concorrer o peticionano 
com as custas que o proces • 
so acarretar. 

Porisso mesmo, pela auseu 
cia de unia acção energica 
por parte das autoridades, os 
criminosos estendem alem a 
sua audacia. Montem, o Pas- 
tor Fugmann recebeu a se- 
guintç c.arta, cujo enveloppe 
traz o carimbo postal de Pon 
ta Grossa: 

"Ilerr Pastor Wílhelm Fug 
mann! 

Laut dem Gesetze Salomo- 
ni werden Sie won irdischen 
Lebeu abberufen, Zu seiner 

Stunde werden Gerichl ger- 
ufen. Nutzen Sie die tetzten 
Stunder". 

Eis a traducção: 
"Senhor Pastor Ginlhenne 

Fugmann! 
Conforme a lei de Salo- 

mão será o senhor chamado 
da vida terrestre. Chegou a 
sua hora de ser julgado pe- 
lo Mestre da Creação. UUU- 
se as suas ultimas horas de 
vida". 

üs criminosos ousam avi ■ 
sar a victima! Premeditam o 
crime e menosprezam as leis 
e as nossas autoridades, cer^ 
tos de que estas não possuem 
os meios para os descobrir! 

Julgámos, a principio, que 
se tratasse de uma pilhéria. 
A carta, porem, traz um sym 
bolo que condemna ser a sira1 

procedência de uma seita po 
litica ou religiosa. Ao alto, a 
cruz svastika, porem com os 
braços invertidos; suspensa 
da mesma uma balança, com 
um dos pratos, o do lado es- 
querdo, inclinado, ao passo 
qup o outro se conserva sus' 
penso. Por debaixo da ba- 
lança dois riscos, semelhante 
ás figuras de dois escorpiões, 
entrelaçados. Um dos cantos 
do papel está queimado c lo- 
go para cima estas palavras 
que lembram a sentenda bí- 
blica da morte; "V. Staub zu 
Staub" — "E's pó e em pó te' 
has de tornar". 

O Pastor Fugmann apre- : 
sentou hontem queixa açi sr. i 
Joaquim Braga dos Santos Ki 
has Júnior, activo delegado 
(Te policia. S. s. tomou to- 
das as medidas ao seu alcan- 
ce, não só para garantir a 
vida do Pastor Fugmann, co- 
mo para descobrir os crimr , 
nosos. 

E' de mister que o gover- 
no do Estado, attendenido ao 
grau de adeantamento de Pon 
tu Grossa, procure dar mais 
efficiençia á nossa policia, 
Um delegado de policia, por 
mais zeloso que seja, nada po 
Te fazer com apenas um in- 
vestigador. Crimes e suici" • 

dios abi estão para serem des . 
vendados, e os criminosos : 
ainda ousam zombar da po- 
licia! 

nós paranaenses, pelas noti- 
cias desagradáveis que nos 
cnegara (Te União da Vicío- 
via. Alli, depois de haverem 
sido cumulados de gentilezas 
pelos nossos irmãos tí.e Santa 
Catharina, os estudantes pas- 
saram pelo dissabor de serem 
tratados inhospitamente, com 
reprovável acnmonia em um 
clube recreativo. A falta de 
cavalheirisitio de um bacha* 
rei não fez, porem, com que 
os acadêmicos perdessem o 
seu peculiar bom humor, e 
ellcs serviram-se do tratamen 
to impelido que lhes era fei- 
to para dar interessante ex- 
pansão á sua jovialidade. 

lheirismo, tendo sido convrt 
dados a participar da festi- 
vidade. Depois, encaminha- 
ram-se para o Clube Apoio, 
daqui de União da Victoria. 
Entraram. Fizeram as suas 
apresentações, procurando 

travar conhecimento com os 
directores. Era director de 
semana o bacharel Walski. 
Este, sem dar qualquer expli - 
cação, mandou suspender » 
musica. Os visitantes fica-1 

ram perplexos. Vendo que 
ellcs não se retiravam, o sr. 
Walski ordenou que fossei: 
apagadas as luzes. Os acadê- 
micos, enlão, sa.iiram de seu 
r.iutisnK). Ura rielles, o de 
mais espirito, pediu a pala- 
vra e, mesmo no escuro, pro" 
duziu brilhante discurso, agra 
decendo "a hospitalidade c 
a gentileza de que estavam 
sendo alvos". A seguir, to- 
dos os estudantes reFraraíb- 
so, riiiio-se e comnientando 
o caso". 
— o — 

DECLARAÇÕES DO GENE- 
RAL WALDOMIRO LIMA 
S. PAULO, 28 (Via aeea) 

— Nu manhã de hontem, os 
"Diários Associados" por in- 
termédio do "Diário da Noi- 
te", tiveram opportunidade 
de palestrar ligeiramente com 
o general Waldomiro de Li- 
ma, tendo o ex-interventor 
feito as seguintes declara- 
ções : 

— "Não ha mais novidade 
disse-nos então o general. 

termos da minha carta 
; ao chefe do governo provi- 

sório, pedindo demissão do 
meu cargo, reuni todas as de- 
clarações que eu lhe poderia 
fazer agora. , 

O que eu queria era a de- 
missão pedida. Desejava que 
fosse resolvido o meu caso. 
Agora que já foi concedida 
a demissão, não sou mais in- 
terventor". 

— Mas quando se dará a 
posse? 

— "Não sei. Não sendo 
mais interventor, tendo deixa 
do o cargo, não cabe a mim 
marcar hora. Quem vier que 
assuma quando quizer. 

Extranliei .bastante -pie ti- 
vessem mobilizado unia gen- 
te contra mim allegando —, 
segundo se dizia — que eu 
não queria entregar o gover- 
no. Não houve tal. O que eu 

— Quaes são as impres- 
sões de v. exa. sobre a si- 
tuação política de S. Paulo, 
na phase actual de mudança 
do governo? 

— "Por mais que o boato 
domine, não ha nenhum mo- 
tivo de apprehensões. Está 
o governo certo na sua for- 
ça e confiante na sua perma- 
nência e vigilância." 

— Será empossado já o 
sr. Armando Salles cie Oli- 
veira como interventor effec- 
tivo ou continuará o general 
Daltro na chefia do gover- 
no paulista? 

— "O caso de S. Paulo 
acha-se em caminho de defi- 
nitivo remate, sob o criteno 
exclusivo do chefe do gover- 
no, que é que o avocou, a 
si como é notorio, e esíá em- 
penhado em dar ilie a me- 
Ihor solução." 

— Sobre a nomeação dó 
novo ministro do Supremo 

Tribunal, havendo sido indi- 
cado por unanimidade o sr. 
Costa Manso, porque foi con- 
vidado o sr. Cunha Mello «f 
por que, declinando do con- 
vite o sr. Cunha Mello não 
foi logo nomeado o sr. Cos- 
ta Manso? 

— "Sobre o prehenchimen- 
to de vaga no Supremo Tri- 
bunal Federal — diz o mi- 

queria era a minba demissão, i nistro — são prematuras as 
Sem ella é que tu não dei- i versões e comraentarios que 
xaria mesmo o cargo. Vuies j estão appareceudo. E' pro- 
que chegasse a resposta á i Ul1!13 <lue se reso'ver;t scnl 

minha carta, o quç se (leu j ditficuldade. Fossem iodos 
hontem, ninguém me faria 1 assim... 

Apenas o que ha é que — 

Declarações üa gal. 
BabeSio sobre cs boatoa 

RIO, 29 (U) — Entrevis- 
tado por jornalistas, em Re- 
cife, a proposito de boatos 
tendenciosos circulantes, o 
gal. Manoel Rabello disse 
que nunca fòra desleal e que 
as suas altitudes sempre fo* 
ram claras e desassomhra- 
das. 
 o — 

-o- 

Esiá no Kio o inlerveiilor 
bahiano 

Galeria 
No dia 3 cie Agosto, o 

vr- , . sr. Geíuiio Vargas esta- mo ha muito aconteceu is- ' ^ « 
to. Certo dia appareceu, na ^abÜiiBdO PciPa 
Confeitaria Faról, manque-, COflVOCar 3 ÜO lítitíliníâ 
jando, um amigo do Otto 
Grini. Êste, apontando para 
n perna machucada, pergun- 
tou, ho seu sotaque pronun- 
ciadamente allemão; : 

— Quê este? 

— Tmi buraco! — respon- 
deu o interpellado, usando de 

RIO, 29 (U) — O Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral 
communioará no dia 4 de a" 
gosto proximo ao sr. Getu 
lio Vargas a conclusão dos 
trabalhos relativos ao pleito 
de 3 de maio, ficando o che- 
fe do governo provisorio ha- 
bilitado para convocar a As 

RIO, 29 (U) — Encontra- 
se nesta capital o capitão Ju- 
racy Magalhães, interventor 

da Bahia. S. s. declarou que 
vem tratar de assumptos ad- 
ministrativos, sendo possivet 
que trate também de políti- 
ca. 
 o— — 

Pela carta que publicamos 
a seguir, e que nos foi cn- 

, dereçada de União da Vicio- 
' ria, verão os leitores o que- 
; se passou com os estudantes 
l naquella cidade paranaense. 

"Ao brilhante matutino 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 

No dia 23, domingo, che- 
garam :■ 1 arto União, pelo 
trem de S. Francisco, a ca- 
ravana composta de trinta a- 
cademicos mineiros e que se 
encontra em visita de cordia- 
lidade e de esludos aos jus- 
tados do sul. Chegando ás 21 
horas e 30, hospedou se a ca- 
ravana no Grande Hotel Na- 
cional. Como tivessem de 
viajar ás 0 horas da manha 
do dia seguinte, resolveram 
os jovens servir-se desse en* 
íretempo para conhecerem as 
duas cidades limitrophes e as 
suas sociedades. Estiveram- 
no Clube Palestra, em Porto 
União, onde se realizava um 
animado baile. Fórani tra- 
tados com o máximo cava- 

Regularia a 

profissão £Íe 

harbdro 

Seguirá no dia z: de 
Agosío 

Será regulamentado o 
jogo em Sía. Catharina 

RIO, 29 (U) — Telegra- 
pham de Florianópolis infor- 

tr',1' „!XPreSS30 <!a íri7a C
I
0'[1 sembléa Nacional Constituiu-s mando que a policia daquelle . os..reveses da vida. De- te.  ^ man 

pois, cbegando-se para bem 
perto To Grim, segredou-lhe 
qualquer coisa ao ouvido. 

iEstado regulamentará o jogo. 
i 
I 

O bojudo pharmaceutico ti 
cou matutando, coiiGertanüo 
planos. Na mesma noite, df- 
rigiu-se, só, para os lados da 
Villa Estrella, num caltincrâ. 
De volta, o Grim cahiu em 
um buraco existente no cami 
nho e que ó um perigo para ■ 
todos quantos alli transitam t 
pela primeira vez. Quebrou 
uma das pernas, poz-se a gri- 
tar, foi ^raiTTTo por pessoas 
residentes nas circumvizr 
nhanças e transxiortado para 
sua casa. 

Passado tempo, depois de 
ter andado durante mezes en 
costado em u'a muleta, apa- 
rece no Farol, também miTT- 
Quejando, uma terceira pes- 
soa. Desconfiado, o Grim per 
gunlou o que era aquilo. 
Usando da expressão popir 
ar, o interpelado respondeu0 

Èscafandros 

— Um buraco! 

— Você também esteve TT? 
perguntou o Grim, não es- > 

condendo a sua indignação. 

7>. 

GíH 

I 

-v 

RIO, 29 (U) — O major 
Juarez Tavora seguirá no dia 
2 de agosto proximo para Mi- 
nas Geraes. 
 o  

RIO, 29 (U) — O Chefe do 
Governo Provisorio assignou, 
na pasta do Trabalho, um de- 
creto regulando a duração e 
condições do trabalho dos 
profissionaes empregados em 
barhearias, o qual será de 8 
horas quando diurno, e 7 ho- 
ras quando nocturno, enten" 
dendo-se por diurno o que 
for executado entre as 8 e 
20 horas, e por serviço noc- 
turno depois das 20 horas. 
Poderão ser estabelecidos ho- 
rários mixtos mediante con- 
venção collectiva de trabalho 
e a cada período de 6 dias 
consecutivos, incluindo os fe- 
riados que pão coincidam 
com os sabbados, correspon- 
derá a um dia de descanço. 
Fica considerado como de 
trabalho effectivo todo o tem 
po que o empregado estiver 
á disposição do empregador, 
aguardando e executando or- 
dens. Também, mediante con 
venção collectiva de trabalho, 
poderá a duração do trabalho 
ser dividida em dois turnos 
com intervallo minimo e 3 
horas consecutivas. 

abandonar a interventona. 
Extranliei, como disse, que 

tivessem mobilizado cerca de 
39.000 homens contra mim, 
alem de aviação e até Mari- 
nha, pois que tive noticias 
de que havia varias unidades 
da esquadra em Santos. Não 
adiantava. Sem que a minha 
demissão chegasse ninguém 
me tiraria daqui. 

Achei um acinte fazerem 
voar aviões sobre o palacio- 
Fiz sentir isso, e desde en. 
tão os aviões não voltaram. 

Uma vez concedida a mi- 
nha demissão, deixo o car- 
go que occupei duranfb al- 
guns mrzes, levando de S. 
Paulo a melhor impressão, 
conforme, aliás, eu digo na 
minha carta. 

Agora mesmo csl|á sendo 
terminada a copia de uma 
despedida minha "Ao povo 
de S. Paulo", que eu lhe da- 
rei daqui a pouco 

Assim, deixando a interven- 
toria paulista, devo seguir 
hoje mesmo ou amanhã pa- 
ra o Rio." 

sobrecarregado de trabalhos 
nos últimos dias, tíe forma 
realmente excessiva, não me 
pude preoccupor do assum- 
to com o interesse que el!e 
merece." 

AS IMPRESSÕES DO MINIS- 
TRO DA JUSTIÇA SOBRE O 

MOMENTO POLÍTICO 
PAULISTA 

RIO, 28 (Via aerea) — So- 
bre o caso de S. Paulo e o 
preenchimento da vaga do 
ministro Soriano de Souza, 
no Supremo Tribunal Fede- 
ral, os "Diários Associados" 
ouviram, hoje, o ministro da 
Justiça sr. Antunes Maciel, 
que teve ooeasião de declarar 
o seguinte: 

o- 

AS RAZÕES DA DEMMISSAO 
DO MAJOR FALCONIÊRE 

S. PAULO, 28 (Via aerea) 
— Aproveitando a presença 
do major Olyropio Falconié- 
re na posse do gal. Daltro 
Filho, abordámo-lo sobre os 
motivos da sua demissão. U 
chefe de policia de S. Paulo 
declarou-nos, então, o seguin- 
te: 

— "Os antecedentes do ca- 
so são os seguintes: estava 
segdo preparado um movi- 
mento subversivo chefiado 
por sargentos. Não sei com 
que intenções. A esse movi- 
mento não eram estranhos 
alguns officiaes chegados ao 
general Waldomiro de Lima. 
Tendo a policia tomado co- 
nhecimento desse "complot", 
inimiedialamente deu parte 
do que succedia ao gal. Dal- 
tro Filho."! , 

A pacata Colônia do Pelado abalada por 

brutal assassinato 

Masou & amigo itiaudo este 

Mão uma fllhlnha coifiitiMa 

DETALHES DO "OJ >LOT" 
— "Um alto fun -ionario 

do Instituto de Cai estava 
encarregado de adquirir ar- 
mas no interior e fòra auto- 
rizado pelo general Waldomi- 
ro a recolher todas as armas 
que encontrasse. Sendo intei- 
rado do que occorria, o com- 
mandanlc da II Região orde- 
nou que se ■ 'endesse o cons- 
pirador. C,.. isso, molestou 
-se o general Waldomiro de 
Lima, que, na madrugada de 
domingo ultimo, como é sa- 
bido, mandou occupar a che- 
fatura de policia por forças 
militares, lavrando ao mes- 
mo tempo a minha demissão. 
Foi o que houve." 
NOTICIAS DO GAL. WAL- 

DOMIRO 

Outro crime em Ponta Gros 
;sa! Este agora teve por thea- 
! tro a pacata Colonia D. Lui • 
' za ou Colonia do Pelado, dis 
; tante cerca de 2 küometros 
j da cidade. Núcleo de colonos 

russos, homens raorigerados c 
entregues, exclusivamente, ro 
seu honrado labor e ás suas 
praticas religiosas, o bairro 
que fica alem de Viila Oili- 
cinas é lugar onde impera a 
ordem e o respeito. Porisso 
mesmo, o brutal assassinato 
que alli se verificou hontem 
veiu abalar profundamente 
aquela parte da cidade, con- 
tristando e enchendo de dòr 
as famílias ligadas à vicü- 

i ma. 

turà do crirainaso. Em casa 
de um de seus conhecidos, o 
sr. Santos Ribas obteve uma 
photographia do delinqüente. 
Moreno, ainda moço, Antô- 
nio Osorio, o criminoso, é 
homem dc má catadura. 

Não o tendo encontrado, 
as autoridades voltaram á ca- 
sa da victima, onde nos foi 
dado colhei pormenores se- 
bro o crime. 

J RIO, 29 (U) — O "Cor- 
casamento, Manoel disse á es- j rc'0 da Manhã" informa qu« 
posa que chamasse as crian- o gal. Waldomiro Lima pedi- 

.p, — J» oua * 
nawa mais querendo expli*} 

car, at>ena,s acrescentou: í Vendem-se appaielhos completos, para grandes profundi 
— Traição! dades, com garantia, por preços sem competência. Ven | q 
Na 

r_. ?.0íte gue se seguiu o ! 
Jo vii ^giu*se Para o* lados 1 da Estrela e fez uma bn 
«a dos seiscentos diabos, tu- i  
uo por causa de um hura- \ SCHWIDERSK1. 

dem se também peças avulsas, como sejam; bombas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos de 

borracha, cabos de aço, etc. fabricados cora 
   material de primeira qualidade e eg 

COMO SE DEU O CRIME 
Quando nossa reportagem 

chegou ao local, já estava sen 
do transportado para o lar 
do qual era chefe o cada- 

j ver do jovem Manoel Schwab, 
sr. Joaquim Braga dos 

, Santos Ribas Júnior, delega- 
■ do de policia, o sr. Antonio 
i TcTxeira da Silva, escrivão 
' da delegacia, e outros auxi- 

Tigipió. 
PILATTI 
& CIA- LTDA. 

mera do capricho. Mais informa- bares da policia alli se ep- 
Ções na Agencia Ford, á av. Vi 

cento Machado num. 80 

Manoel Schwab e Antonio 
Osorio eram lions amigos. 
Primos por affinidadc, pois 
que eram casados com senho- 
ras consanguineas, pareciam 
entender-se perfeitamente 

bem. Durante a festiviade 
que se seguiu ao casamento 
dos jovens Alfredo Becher e 
Regina Meyer, hontem reali- 
zada, na residência, qnasi con 
tigua á igreja do Pelado, dos 
pães da noiva. Manoel e 
Osorio estiveram juntos. Em 
dado momento sahiram. Fo- 
ram a uma venda alli pro* 
ximla. Boberam pouco. Ti- 
veram uma desintelligencia 
de somenos importância. Sa- 
hiram do negocio juntos. De- 

ças para se irem para casa. 
Osorio continuou, pois resi- 
de a poucas metros da casa 
dos paes dos nubentes. Ma- 
noel deu a mão a uma filhi- 
nha. Sua enhora, com uma 
criança nos braços, o acom- 
panhou, caminhando pouco 
atrás. Quando chegaram def- 
ronte á casa de Osorio, este 
salta do varandal para a rua, 
empunhando um revolver. 
Sem dizer palavra, detona a 
arma contra o amigo, feriu* 
do-o em pleno peito. Foi 
tudo num instante. Manoel 
cahc, levando na queda a li- 
Ihinha que segurava. A es- 
posa açode, espavorida. Ape- 
nas pôde ivir o ultimo sus- 
piro do marido, pois Manoel 
nem siquer uma palavra pro- 
feriu. Morrêra quasi instan- 
taneamente. 

rá reforma do serviço do E- 
xercito. 

RIO, 29 (U) — Foi ca- 
tegoricamente desmentida u 
ma noticia annunciando a 
viagem do gal. Waldomiro 
Lima á Europa. 

RIO. 29 (U) — O gal. Wal- 
domiro Lima desmente qu' 
haja dirigido qualquer carta 
ao ministro Oswaldo Aranha- 

APRESENTOU SUA DE 
MISSÃO 

QUEM E' A VICTIMA 
Manoel Schwab era ainda 

jovem, pois contava apenas 
32 annos de idade. Era casa- 
do com d. Ida Becher Sch- 
wab e deixa na orphandade 

S. PAULO, 29 (U) — En- 
tre o grande numero dc au- 
xiliares do governo do g«!- 
Waldomiro Lima que apre- 
sentaram sua demissão con- 
ta-se o sr. Antonio Bacüla. 
que exercia o cargo dc vice- 
presidente da Commissão de 
Requisições. 

PRESO O SR. PAULO 
TACLA? 

CURITVBA, 29 (SuccursaD 
— Fui informado de que o 
sr. Paulo Tacla, que se en- 
contra nesta capital, foi pre- 
so hoje. Não pude, porem, 

centravam. Acompanhamos fronte á casa em que se Mar, cinco filhinhos menOTes:" SyT- obter" confirmação dessa no- 
a diligencia, que visava a cap-hzava a conunemoraçao do (continua nu 4" pag.) ticia. 

"Ai 
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j Levará a effeito hoje, eiu 
'sua "Lie, uma grandiosa eoi- 

^rée d; isante. Dada a anima- 
; ção que caracteriza todas as 

no scieniista frio e oalculis- Dft Curityba o sr. Francis- festividades da veterana agre- 
ta que examina, no leito bran co JÍarotta. niiaçao «a rua ..anios n 
co do hospital, o cadaver ni"í De Scngés ,o sr. Oilivio mont, é de esperar que a 
veo e primaveril da bella a-? Júlio. h0!6 obtenha o mesmo exi • 
dolescente, tentando, debal-^ De Imbiluva o sr. Elmiro  ——o -~~ 

A noticia era-lacônica. Lm tie] arrancar-lhe o segredo í Caldeira, 
telegramnia perdido no noa extra-organico do coração, 

FALLEC1MTNTO 
Oocorreu ante hontem, nes- 

ta cidade, o infausto passa- 

(««inenMtde £§ raU 
contos 

Tomou muitos xaropes 

.TT, * O sr. José Pedro Ferreira, escarrava como dantes. 
RIO, 28 (l) — Foiara estabelecido com um Kio»- Recorri então ao PEITO' 

ciiierados bo- 20 mil coa- ^ na praça da piepabiica RAL DE ANGICO PELOTEN" 
tos .^oiio ao Ranço d ein pdotas, espontaneamente e graças a elle, ape*»' 
Brasil que ficou reduzida a cnvjou a segirinte carta que (ja tosse Já ser velha, rapi* 
igual quantia. ; muito abona as virtudes do j daraente me curei bastando 

o-  i muito conhecido PEITORAL :• 
Pharmacia de ;D^a

G
s;
co

ia
PEd,;0SE<.e 

plantao|.«. Edu>r(1() c, ^ 

Iteal 

E' o fermento preferido. 

ciario ecletico do jornal, qtua qUe ^ 0 enli)lenia de todos cs NASCIMENTOS 
i,i sumido entre a descripçao ajnoresj j No cartorio do registro ei- mento da exma. nra. d. (. 'i 
minuciosa de um naufrágio e Manoel Domingaes. vil desta cidade foram regis- dida Teixeira Raptista, v.1"* l Vicente Maçado, esquina com 
os commentarios optimi ■ : trados os seguintes: da saudoso senhor Laun - . Santos Dumont. 
de um "figurão" universa o j _ Maria de Lc.-m dcs. filha Dias Bepfista e progemtora . a raa Santos uumom. 
hre a questão do desarma, ü mâXLVUS , do sr. Júlio Manoel da Luz do sr. Jtmno Dias Baptista, . ■■ 
to. Dizia apenas que n 1 De todos cs conhecimen- e de d. Maria Eugenia da gerente das Casas I ernara- g 
cidade qualquer do Vc 0 tos, o mais util é o que nos Luz. bócanas desta cidade, c sras- 
Mundo um moço assassii .m dá noções justas sobre nòs — Fernando, filho do sr. Maria da Gloria e Aurora 
a noiva e suicidára-se em se- mesmos e nos ensina a nos Roberto Rizental e de dona 
guida. E eu fiquei a meditar dingirmos — SANTO AM- Leonor Rizental. 
sobre esse sublime sentimen- RROSIO. — Hilda, filha do sr. Ba- 
to — o Amor — que inspi" — siüo Chencareke. 
rou sempre as mais lindas os maiores prodígios da 
poesias, os mais ternos ro- virtude foram produzidos pe- CASAMENTOS 
mances e as mais rubras tra- ]0 ainor da patria — ROUS" Realízaranrse bonlem os 
gedias. Que coisa paradoxal SEAU. seguintes: 
o Amor! Aquelie venceu por — . — Ro sr. Alfredo Becher 
que amava. Outro perdeu-se \ verdade é o principio de cora a sta. Regina Maycr. . n . 
porque amava. Ambos resol' todos os bens. — Do sr. Raul Vieira com praça hjonano 1 eixoto, c-xi 
veram morrer porque se a- MONTE FELTRO. a sta. Nahyr Zacharias dos cut.muo o seguinte p.ogiam 

O seu sepuitamente realL fiSpMÍalmeate cara doces. 
zou-se hontem, com grande 
acompanha mento. 

UETUETA 

pastelaria, etc. A' venda nos 
melhores armazéns da praça- 

Depositários: Darcy Portei 
? Cia Caixa Pi.siat. t 

fu-sne 108 
A banda de musica do 13* 

R.I. fará retreta hoje, das 
18,30 horas em diante, na 

tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espoctorafíjo de 
bronchite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunciados co' 
mo sendo próprios para cm 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atôa, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossia « 

para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideração 
Am» etc. Joaá Peíro Ferrei" 
ra- 

Confirmo este «ttestado 
— l>r. E. L. Ferreira it K 
ranjo (Firma reconhecida). 

Licença n* 511 o"» 2# df 
março de 1908. 

Deposito geral; Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

Nos ila arte 

xnavam!... Cupido è a divin- 
dade omnipotente, que crea 
e consome; que vivitica e as- NATÂLICIOS 
sassina; que doura a vida e Fazem annos hoje: 
alimenta a morte 1 

Santos. 

i 

peite i 

O PRIMEIRO ESPEC- 
TACULO D'"A VOZ 
DOS PINHEIRAES" 

SERA' AMANHA O 
CONCERTO DE AL- 
VARO HOLZMANN 

O aprimorado senso esthe- , 
tico da sociedade pontagros* Os amadores d"'A Voz dos 
sense vae afinal amanhã se pinheiraes", que inlegraram 
inebriar com a arte de Al- até ha pouco o "Cock-lail 
varo Holzmann. O illustre Carioca", conjuncto artístico 

raa; 
A. L; sso, Ao Exeicilo t pianista, que tão altamente principaes cidades do visinho 

OBITOS . „ Brasileiro. Marcha. _ Desapparecem rapidamente ^ distiguiu n0 seu curso do gue tão retumbante sucèsso 
No mesmo cartorio Toram A. Boito, Mepms.J.eles , cora um só vidro do famoso jnstituto Nacional de Musica obteve na sereie de especta» | 

— A galante menina Edmô registrados os seguintes; phantasia. >t |  preparado  ido hí0 de Janeiro, na noite culos dada em Curityba e nas 
Valbaeh, filha do sr. Rozlol- — Ama li o Elioar de Ohvei • E. Rosa, Magdalena , vai- de 31 do corrente terá oppor- Estado de Santa Catbarina, 

E eu, o impemtente poeta pho Valbaeh, commerciante ra, com 2 annos de idade, na- «a ... l>lSi8CtIVeiltí« «tunidade ife justificar os lou- realizarão a sua primeira exi- , 
da felicidade, a sonhar todas resideníe em Curityba. tural e residente nesta cida- G- Manente, 1 orniamo ali Preço — 53000. vores dos mestres e da cri- bição nesta cidade, na pro" 
horas com as esperanças ta- _ r sr. joão Donaíiho de, filho do sr. Laurindo e an ico , vanaçao. pélo correio, registrado. 8|. tica altestando o seu mere- xima 4* feira, no Theatro 
gueiras, a embriagar-me cons Fem;ira. de d. Olinda Pires Oliveira, A. C. Gomes, II Guarany , • - - 

O jovem Sãul, filho Uo victima de diphieria. pbaníasia. lantemente na taça capitosa 
das illusões — só ao ler a- 
quelle telegramnia inexpres-    J 
simo no noticiário ecletico Ãlves dos Reis 
do jornal, é que me dispuz _ 
a refleotir, praticamente, so- 
bre o problema-paradoxo. 

sr. João Alves dos Reis e de 
sua exma. esposa, d. Maria 

G. Puccfni, "Tosca", selec- : 
— José Pinto, com 58 an- ção. 

nos de idade, natural c resi- 
dente nesta cidade, victima 
de paralysia gemL 

Pedidos a 
SILVA COMES & CIA. 
Largo S. Francisco, 42. 
Rio. 

cimento aos seus conterra- Renascença. Aqui já se acham 
' neos, justamente orgulhosos Nenê Ferreira, Tullio Taques 
da suã arte. i _ de Lemos e Francisco Gorga, 

Atravcz da inspiração ad- estando a chegar de Curityba 

Cândido Dias Teixeira, 

Farão annos amanhã: 
— O jovem e intclligeníe 

estudante do Gymnasio Re 
Mas nao cheguei, como nin gçnfe Fcíió, Ennio Baplisla com 59 annos de idade, na- 

guem ainda logrou chegar, a Rosas, füílo do saudoso sr. tural do Estado do Rio Gran 
nenhuma conclusão, nem me. Ruxebio Baplista Rosas. de do Sul e residente nesta 
mo poude expender os. resai — ^ exma. sra. d. Calha- cidade, viotini.» de emiplc- 
bos defuma phiiosophia con- r-ina yq.psanjj digna esposa gia. 
temponsadora que solucionas do Er Dante Luiz Mansani, 
se a questão. Afinal, o que funccionarlo ferroviário rcsi 
c o amor? Fonte de trage- dente nesta cidade. FESTADO GRÊMIO 
dias e fonte de romances, _ 0 jovem, Althayr Corrêa VICTORIA REGIA 
symbolo da vida e symbolo dos santos 
da morte. Não basta^ não é — O sr. Abrão Besberod" O "Grêmio Recreativo Be- 
convincente a definição. Pm co> gQfivp auxiliar da secção neficente Vicloria Regia, de 
que o Amor ainda é precisa- esportiva desta folha. Palmeira, levará a efleito ho- 
inente isto: uma impenelra- je, alli, um festival benefiecn- 
vel esphinge, que não teve o lc. 
seu Edipo, nem no poeta me VIAJANTES Para o mesmo recebemos 
ancohco, de vasta cabellei Encontram se na cidade, • gentil convite., que agrade- 

ra e melenas românticas, nem procedentes; 

:0 DISSOLVENTE NATAL é miravel dos grandes eleitos Rettinho Gelbek e Jayme de 
onselhsdo pelo eniineute da harmonia, emprogarmma Brifto. 

í (. 
ÍIUIWI 

j 
4 e conhecida de 

de todos. Em seu 
ger.ero náo ha me 
liior. A" vendn em 
todos os armazéns de 
t* ordem, era paco- 
te» d-' e 1!2 kílo. 

V^jstJedor 

* » í especialista em tralameuto dos para a festa de amanhã 
* ; ,ia pello Dr. Pires e o uuico — Beelhoven, CRopin, Lizst, Verá_ o publico prlncezmo 

í preparado scientifico que etc. — Álvaro Holzmann tes- que não exaggeramos ftffir- 
i existe pára cnibeüezar o ros- temunhará a sua perícia e a mando que raramente ae po- 

t, féchar m • sua alma subtil de artista, derá ouvir um bloco deuCM 

' GRATls' - Lm." .'-is pelo transportando - nos sublime tistas "dilettanti" com tão 
correio, informações 'irlalhlt' 

? das para o tralameuto scien- 
Gfico da pelle h quem enviar 

: o roupon abaixo. 

Cs rl os MqlifõOí 

■ Leboratorio Sele.' 
„ 5 Rua dos AndratL Rio. 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 ■ ■ TT.,; 381. 
 o  

Nome 

das sonoridades extasiantes- excepcionaes qualidades, com 
O concerto, em homena- figuras de tão legitimo valor, 

gem merecida á in-pagavel o que-ffeve ser particuianuen- 
memoria de Jacc' Holzmann, te grato e honrbso fiara nós- 
serâ precedivl ue uma con" sa terra, nelle representada 
aferencia sobre a musica pe- por alguns dos elementos. 
Io applaudido tribuno dr. So- 
tero Ângelo. Os espectacuios d'"A N oz 

—  o ■ —   jos Pinheiraes", por isso, tc 

- ' Ptua 

"íi' cemos. 

C H I íl 0 R 
Prccisa-sc de uma. Infor- 

mações á rua das Flores, 108- 

Cidade 

Estado 

EASPADAS ELECTS1CAS. mog certeza, vão asslgnala1, 

Até f» w»tt« acontecimentos de grande r.e* 
1$900 levo nos annaes social o ai> 

I SV CASA CONFIANÇA - tistlco de Ponta Grcísa. 
s •.»!-.ida ViceníH Machado 3* ) 

A 

¥ 
rt 

caio U m m T, finos e áiirâ¥€ls 

4170 — Rcfe-encia esta em 
superior ccnro Mnglez", co» 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
fc,r de voih ,, propfio para «' 

KcfereacU iVT, tu odeio Na- 
g.jUiaju) — VaUA O IN V Eli' 
M), i'or««4t « «4i(« «exicane, 
,1*4 eeatlcr.-ot/ns tiff 32 a ÍU • 
íáu «aperior haco cor de ' '■ 
mUo, atarroA, rut.it lieje 2j5 

Em «uperiur pellica preta, 
marrou ou boscul preto 27$ 

vfí-M i* ei" 
O mesmo niodeit un verniz 

reto 25$ 

nr.. 

v' 

L 

i 

i 

■ 

inverno e á prova <J"«sua, so- 
la dupla © snlto prateleira —- 
"reço especial   .45$ 

ItíÜJá — inleressante nm" 
d elo em naco béje e azul, aat 
to mexicano 3 cc. Temo» e«- 
te modelo era ■alto d» »ola 
t centiraetros. 

■i • , 603#   Modelo em wlt0 

. mexicano, 3 cen»5metros, em 
beje o gaspi» | 

V ; '.-, ;- t loda trancadt-K, 

j 
  uulvèteAfeaA.. 

Itetereucia <■*- ^aiçado Luiz 
XV, modelo napolitano, para 
iRvernó, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Era superior pellica «nverni- 
zada preta ou boscal >reto 
ou cor de vinho, de 32 

C? -.r 
-- 

m 
IP ■ffov 

V 6 

N <v'. ' 

Vi'1-.'-i ■' - 

/ S 

I 

S 
i . 

i 
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49 
3$ 

10635 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 

■alto mexicano 3 centímetros. 

8117 — Typo esporte, i--.- 
to resistente, todo em itacv 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo ew 
calçado boscal "ROCHA" 

W ■ 
10040 — Modele em branco 

• marron, gaspia toda pice' 
tada cm naco marrom c bran» 
eo, salto 3 centimetroz. 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

venída Vicenle Machado 64 

i* 

■r m 
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AVISO 

A Associação R. H. do 
Trabalho avisa aos seus pro- 
sados socíos que o SSfe mar 
cado para hoje, dia 29, íica 
transferido, por motivo de 
força maior, para Agosto, em 
dia que será previamente de- 
terminado. E que fará no 
dia 30, domingo, uma máfl- 
née dansante abrilhantada 
moo •ÁiiEjnno ojajnin?) o moo 
inicio ás 15 horas. 

Ponta Grossa, 29 de Julho 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 
-o- 

{Tromío das 

Violetas 

O Grêmio das Violetas tem 
o prazer de convidar os seus 
associados e exmas. famílias 
bem como os do Clube Pon- 
tagrossense, para a "Soirée 
Dansante" que levará a et- 

feito hoje, 29 do corrente, 
com inicio ás 21 horas, nos 
salões do Clpbe Pontagros- 
sense. 

Ponta Grossa, 27 de julho 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 
  o  

Fabrica 

Esperança 

(de Eugênio P. Contim) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da afamada 
marca "Ancora"; FURA', qin- 
rera 1 farelio; MO AGEM DE 
ASSUGAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses productos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 1G3 — 
Tclephonc 1-0 d. 

•'•Hl ■«! I* ii 

Commercio 

e finanças 

CAMDIO 
Vigoraram h utem as se- 

guintes taxas c Tibiaes. 
Libra ' r 12$42ü; 

lira 1940; franco ; escudo 
f555; marco (I 4^245;; 
florira $225; franco suisso.. 
3|430; belga 2|195; peso pa- 
pel argentino 4$450; peso du- 
ro uruguayrt 7|WSÔ0 

IMPOR» ) 
Movimento ae 'Vagões de 

carga no dia 29 do corrente: 
S|A S. Cruzeiro 1 vg. de 

taboas de pinho, procedente 
de Diamantina. 

Carlos Osternack e Cia. 1 
vg. de tuBos de barro, pro- 
cedente de Guarairaa. 

Ass. Ben. 26 de Outubro 
1 vg. de lenha, procedente 
de Guarauna. 

Nicolau Kluppel e Cia. 1 
vg de taboas de pinho, pro- 
cedente de T. Soares. 

Nicolau Kluppel e Cia. 1 
vg. detaboas de pinho, pro- 
cedente de Guaruna. 

Miguel Sííhagga, 1 vagão de 
taboas de pinho, procedente 
de Fernandes Pinheiro. 

Miguel Sabagga, 1 vagão de 
taboas de pinho, procedente 
de Guarauna. 

Miguel Sabagga, 1 locomo- 
vei desmontado, com perten- 
ces, procedente de Itararé. 

Salira Chamas, 1 vagão de 
bananas, procedente de Mor- 
retes. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 29 do corrente: 
Lysandro Antunes despa- 

chou para Antoniua 1 vagão 
de herva matte. 

Nicolau Kluppel e Cia des- 
pacharam para Barra Funda 
I vg. de madeiras beneficia- 
das. 

Miguel Sabbaga despachou 
para Barra Funda 1 vg. de 
caixas. 

dEspochàüo:: 

iüüli — José Uor^ftk da Ma- 
cedo Júnior — Pagamento de 
sargetas feitas em trente aos 
prédios 6$-70 da rua T. Rosa 
— Aguarde opportuuidade, 
serviços dessa natureza só 
podem ser feitos depois de 
previamente autorizados pe- 
la Prefeitura. 

3771 — Elias C. Mubaiad 
— Transferencia de um ter- 
reno de 30, 40 de frente por 
33 de fundos e uma casa com 
garagem, sob o u" 46 da rua 
Júlio de Castilhos — Como 
requer, pagando o que for 
devido. 

3761 — Tihurgio Garcia cie 
Lima — Transferencia para 
o nome de sua filha de uiítá 
casa sifã á rua Buy Barbosa 
n° 19 — Como pede, pagando 
o "que for devido. 

3682 — João Teixeira — 
Desligamento de agna do pré- 
dio nu 35 da rua Julia Vun- 
derley — A' Seção Técnica, 
pará pToceder de acordo com 
a informação. 

3619 — Antonio Antunes 
Coelho — Baixa de impos- 
tos de uma casa sita á rua 
Carlos Cavalcanti — Tendo 
em vista a informação, nao 
pode ser atendido. 

3292 — Adolpho Conti — 
Baixa de Taxa Sanitaria dos 
prédios ii0s. 11, 13, 15 e 17 
ria rua do Rosário — Tendo 
em vista a informação final, 
como pede. Faça-se as anota- 
ções precisas. 

3750 — Francisco TeíxET 
ra Baptista — Transferencia 
do seu prédio 11° 163 da rua 
Santos Dumont, para Miguel 
PinaeK — Como pede, pagan- 
do o que for devido. 

37Õ7 — Alberto José Emí- 
lio — Ligação de agua e ex- 
goto no prédio 22 da rua Vis 
conde de Nacar — Como pe- 
de, anote-se para os devidos 
fins. 

•o 

6»- 

-1 

Prefeitura Municipal 

.p&ixa 
Bftifsoc-Gt*» «Io dia. 28 d® Julho do 1833 

OPERAÇÕES 
D AlTO 

VDA ORDINÁRIA 
Taxa sanitaria 1:490$000 
Imposto predial 1:126$400 
Remoção de lixo 216$000 
Cob. da divida ativa 2521500 
Comercio artes e industria iooíooo 
Terenos não ediiicados '541000 
Matricula do veículos 7õ$ÜOO 
Multas diversas 125$2Ü0 
Renda do cemitério 20$0ÜU 
Eevenhiais 5$000 
Taxa de protocolo 3 $000 

7ALDO ANTERIOR 

ALDO PARA O DIA 25 

Confere 
F1DEL1S AUGUSTO ALVÜ. 

Tesoureiro 

TOTABS PAilClAES 
OPBBAÇÕJM- 

8:49S$30» 

3:467-$10ü 
i 

6:656$500 

10:1231600 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e Italiano 

— Depositado nesta data 
Banco do Brasil — Idem 

idem 

CONTAS A PAGAR 
N" 276 — F. Bittencort e 

Filhos — Material para ^ 
■ os automóveis da Prefei- v 

tura — Cheque 377 
■N" 267 — Montes e Perei- 

ra — Material de expe* 
diente — Cheque 278 

CREDITO 

zOTAES PARCIAES 

* f r i 
BALANÇO 

1 ;000$700 

3711500 

601100 

1961000 

1:37â|âOO 

! 

•iõ6$IW 

S:405$30« 

10-.123$a0fl 

Epcritüs-SLti* 
Luis de Oliveira e Süvr. 

VISTO 
ML VI O F. SILVA 
tía Coutabilidad» 

(J.èO 

-■ -v y - ■ ■ - 
-r. >■./ 

TJW %. 
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Casos do VENDE- SE! 

0 Fortifícante Mais Perfeito 

Recommendado para os Anernicos; Gonvalescrnles, 
neurasthenicos, Exgottadoo, Dispcpücos e. Raclii- 

tiCOO. 
Enriquece o sangue. Augmenta o psso Alimento 
p cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os rnuscu- 
io&. Abne o appetite. Acceiera as Forças. Revigora 

f o organismo. 
¥íG0HALe587o mais rico cm subslanciõA 

nutritivos que qualquer outro FortiFícantc. 

DEDICO 

Veuheta-se t.5u alqueires sR 
lerras cie cultura, capoefia - 
multo vugi-ui. situados no mu 
uicipio 4a Bocayuva e corja- 
Jos peia rodovia S- Paulo- 
Curilyha. 

Veuütí-fie toda a exteasuu 
j ou em glebas. Preços vaula- 

josissimes. . 
Tratar com o proprietan... 

>di!on Ribas, á rua Benjamin 
í^aalaat 22. gesta cidadá 

Pü. «ooítTo» qu» Acite- 
Sradaol ao comprador, vende- 
is; «m negocio de bsccos í- 
oiolhsdos tom secçáo de b®1 

uidas, Stock pequeno e ala. 
guel Líai-ahssimo. Ver c tra- 
tar á Avenida Fercaudts P> 
nheiro. 

•c- 

policias 
MAIS TRES V1CTIMAS "DE ' 

EhiAS POLACO 
Noticiamos hontem, nesta 

secção, a prisão do meliante 
iecção, a prisão do conheci- 
do meliante Elias Polaco, que 
roubou, de diversos morado- 
res da Viila Eslrelia, objec- 
ios de uso doméstico, roupas, 
ele. 

Após a prisão de Elias mais 
tres pessoas foram á delega- 
cia de policia apresentar 
queixa contra o gatuno, que 
também lhes "limpou" em vá- 
rios trastes de valor. 

São ellas: Rolando Moro, 
Antonio Moro e Pedro Idasi- 
nhnan. 

Elias já confessou metade 
do seu roubo e espera-se que 
até amanhã ou depois eüíe 
o confesse todo, afim de ser 
devidamente processado. 
 o '■  

Vendera-si 
1 Precisa-se 

Vende-se cabras prestes i -- - - Arrendar uma padaria si- 
a dar cria, optimas leitei- „ tuada em bom ponto da ci- 

ras, ao preço de cada Três cabras prestes a da' dade, ou compra-se uma casa 
llma- rem cria pelo preço de 30$ de fruetas. 

Vor e tratar na praça San" j cada uma. São cabras boas 
tos Andrade n0 27, esquina ; leiteiras e podem ser vistas Mais informações nesta 
da rua Pinheiro Machado, já Praça Santos Andrade, 27. dacção. 

11 

HOJE - 30 de Julho ás 15 horas-HOJE 

Ha rampo da - - Usila^ aiisp® Alegre - - 

4litt i 

■■ ■■■   
redro Ferre ir - 

àos S autos 

Cirurgião Dentista 
Mudou-se para a rua Ben 

jamin Constant n. 13, onde 
continua á disposição de sua 
Jir.lincta clientella, e também 
dos Associados da Associa- 
ção 26 de Outubro. 

RR. ANTONIO PENTEADO 
DS AUÍEEPA 

Medico 

D?ploni«4o pela Facuidaóe 
v Uedicin» do Ido de Janai- 

Consultório: 16 d» Novem 
bro n. 4S (em frente ao Foto 

?eí>s). Das 0 áa 10 • ds» 8 
it S hora*. 

..Usaídencis- (Tal. Bit 
i ■' leourt - 

DF -t^. ' . i BEIRO D» 
a. -.f EDO 

■ ».K, 

l--<' ^rio: — Phamiacla 
" ' da» « Ii3 U M 1;3 

- das 3 112 6a 4 li». 
Residência*. — Rm Fran 

Èhco Ribas, 3». T:' jhnr.» 
148. 

—    
W. CID CORDEIRO 

PRwrra» 
CUotea medica, molorttaa 

ae crianças, eyphilis e via* 
"urinar! as. 

Ttetemento radica! da go 
l rrt»èa e soes complicações, 

iesidenda e consultório; 
7 de Setembro n. M. 

Pfcoee $43. Da» » ás 11 e daa 
8 A» 6 horas. 

Dtt. NOVAES RIBAS 
Oinlca Medico Cirúrgica. 

Kepeclalftta em moiefitias do 
«WereR»o genito nrinario. 
Utathenoit. Electrocoagnla 
*«o. Alta freqüência; 

^onanltorlo; — Pharmacia 
Jhentral. 

Reaidenda; 18 áa Novem- 
SflL»35' Pb0B« Do* • 

T-Ti . :.isszsarc 

ou. 

.-.í 'i 
Qucrais-ganh» .- esoa impor 

isutía «easaiuictle, esm wdr 
hei d» vowa <.ím" Trabâlbai 
por yosôa coma, fshriçaado 
írtigo-.» c preparetíoa «Io uso 
üaiio, fáceis de vcuder eua 
iualcxucr puris, Fórmula* 

«Impiei» e hsrataa. iicstdíados 
saranUctoa ysaã hciuena diil- 

gentes. MuRos estão ganhsa 
to z iihla, trábalhando sm 

»u,t propríu emífl. Enviai nos 
5$0d0 eia oeria tf.risuad-'* ► 
ttH*ebér«f» «s fõmnlas jaara 
vilhosas. V. Felix Cruz, rua 

J V. GoaraRaa.»» ». STÍt', Curl 
! cj-be 
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UR, FRANCISCO BURZíO 
ClMirgiSo da Santa Casa e 

da AsaociaçSo Beneficente 5® 
de Outubro, 

Consultaa: Do 3 ás 4. 
RealdeucU: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Groass. 

Laboratorla de Ai«tyi*e 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas d $3 
EXAMES DE SANGTJK URI 

VA ESCARROS Si 
FEZES 5 

Topo vaoclnsa utefo caldo í 
Vaccinos em geral. Fabrican '■ 
Se do Bactcrlophago contrs. ai 
dyse.nteria. | 

D8. EUCLYDBS KOKTEJRO í 
f 

Paríoa. áoiestlsa da Cria» 
ças. Eiectricldade medica i 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. | 
Consultorte: Pharmacia Mil 

&a. 
Residência: Botei FTarse. 
Consultoria: — Pharmacia 

Mllka. 

VACCINOTHERAWA 
PBLV1CA | 

TRATAMENTO DE HEMOR ! 

RHOIDES 
CL iea medico ctrargie* — 
Crlançaa, senhoras e pano*. . 

\ DE. ALVARO KOCFA T 
j ConstJtorio: Rus Santos 
< Dumont, 85 Phonc 148. Das 
113 ás 17 foras. Attende 
| 9 Goierfos- Wmâa 

SecrJc f« (NsbpMtçh;. PNUffo 

JOAQUIM A. m \ 
LOYOLA 

tratamento de hemok- 
RHOIDES, 

Cliaina Medic# e Pes-teDr 
Consultório: Rus Sant'An- 

ua n. 83- 
Das 13 ás í$ horas 

m PIRES LKNSON 
ftKedteel 

■>'?4S artuaris.» e (?!.•-raç-V-v. 
Tnnguííorio; Roa ,1» T' No 

sMuhro n. 21, sofc?Dss 
9 ás 11 e de.» $ V: 5 horas- . 

Resídeni i; Tua Saa»'AnM 
n. 85. Cs»» 2. 

DR. 
GÜILHERME BCHWÂBTZ 

Clinica geral 
Clinica especial: Ouvidos, 

Nariz, Garganta e Pulmões ■ 
Consultas-: na PharmáciB 

Minerva, ás 11 e das 3 ás 5 
horas. 

Residência: rua Santos Du- 
mont . 

Dd, HAKOLItO TíjsjjííííO 
(Medico) 

ESPECIAIAIENTE P Aí IA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 

Ribas n. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 

OR. i. de PAULA XAV1BS 
Ooênças dos olhos, dos onri- 

dor, ds- narls e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vernh-c, 42 (dar >3 âs 16 fcs-, 

Residência: Ptaç-n Marechal 
Floriauo Pelxftto, 3. 

Especfaculo de grande interesse para os que possuem cães e desejam a «aa 
amcstraçâo. O nmestrador MAX PREUSS, especialista, mostrará o que poda a iare 
fazer ura cão policial. 

NOTA — Pede-se ao. srs. assistentes a fineza de não se fazerem acompanhar 
de cães. 

. Caso chova, a festa será transferida para o dia tVBissiuj bao|st op otímeD ou 

(DENTISTA) 
Participa que, novamente 

nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ie 11 a 
das 2 ás 5 da tarân. 
 o  

. 

a KS-í r: ■ 

m. F.o/a*m .ooe «ah-ícw 
{AJvogsde) JO 

i O&ushfi cxísslaaw, CFÍCTÍ C \ 
■ coramercfaía. 
I iaveatarioe, dlvisõeá âe tíf 
f ras o accldsntes no trabalho. 
: X-ít Augusto Ribas G3. Cal 
zx Postai, 169- Telôpboa.v a- 
mar. Grosa» 

BAEATBULA 
. ctiata) 
j: Ftea 

-.riot fc»v 8 V'5 V 
<1 .%■* A S/íSC-ti* 

DRS. 

BENJAMIN MO U Ri O 
e 

CARLOS BONFMT 

ADVOG ADOS 

D,-- 1 LOS BARBOSA 
:.7lávog*ti«! 

liar. -/.«>ronei Dníc(-iio E9. 
Ponta tãross®.. 

DR JOSB* DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali- 
zado em partos e cm doença» 
ds senhoras. 

Professor dn Faculdade do 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De ft ás 11 m 
Pharmacia Solano (filial) e 
das 1$ í* 1,7 na Pharzn^tüa 
QeUftWíS ; 

Ifn. 
MAROKL P. MACEDO 

• 
I. MAS DH GRACJA 

(Advogadoz» 
Ptó* Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceíta 
causas no Civel e Commercio, 
adianta custas sob contracto. 
resultado- Bs^denclaí Raa 

; iíít. NKWTON GOUíU » 
StLVA 

j t '.ruuo. Ct ■ - '* s* CosiMcr- 
©íaf. 

! EscriptoíSá t> residencía —- 
Rna Enitenholro Schamber d. 

' 53 (deiroa-á ao Forma Kstfc- 
f dual). Ponta Gros -.a. 

| PEDlíO LUIZ DB mi"£A 
l (AáTejrsda) 

Acccii* o pztroeiiiio Ste 
r: canses eiveis, commcrcíses e 
í orphsnologlcís ncata e noa 

traa comarcas do Esia^c. 
Rn* Dr. Collaraa, S» 

ta Grossa. 

ÍTTO P. MARÇAL 

mudou seu cscriptorio do ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: dr 9 ás 18 ho- 
ras . 

PR. CÉSAR LAMENTHA DB 
Advogado 

i Reaider-cl* a cncriptorlo «— 
" Rms 7 ÇcísaJhro n. -- 
5 CM. Wf 

«r K. »B MOCaA 
íDeaiísta) 

(Detr^te é. Escola Rovtaal 
de Ponta Grcsaa). 

CÍIRIC» e cí>",ir?F~4 'ladcuor, 
trabídsos pettef 
tos o duravei» da aoG-.rdo 
com a techalca ínoderse. 

Gabinsto ch.ctr» toa KSv 
rosa hygie" 

Homí:1: D» ?' I* i-' * *** 
3 èi Não atteüd» tes 
badoa. .J.. . , - 

Aveoid* BoHiíaí*» 
n. 19. 

6ABESDBTE DEWTAflH) t ■ 
«RITO 

Egpeçíitlsl® «JÁ 
çôm da dantes. Trotamc» 
tos de Stomatlta. ibeesíto* 
c fistvda» da r-rigr». íiaí» 
ría. pyc-rr' . 
dnríii depbL 
psretaaa 

ConwuKo.i,:: Rua tSí-lRacfef 
Marinho a-. 1$, 
Pr>iça Baric Ia Gc.arausí ■ 

ClrarglSs ««alisto 

; ?h;®ssh«Sfe«w) 
í ty&âiççdnr — ■ 
- Frcjactoa a CoRatrauç»^^ 

fiví CsL * tv 
$'♦ CD TD váií» 4J. 

    .... _ 

( I 
msmufA 

A psarBOMátí a» ' 
JÊS : «heiwíswi-aí# 
ortVr». 

¥is.mm-çsÂ » oi&ífGAjiv 
: ÍTuraphreya « Hf«M>«pathi' 

FHARMACJ* 

D*aia 
torci J* i * 

Hns SanFAana n. 71, 
• íorcrlo; Das S t* GS ?'>■ 

trisphA ■» daa 3 íx ^ <:« '.»■» 
4te 

SHVADAVTA OLíTIHF A 
TTTarnbre 

imponsuora <;« crogas, pi» 
»p Kootjpwdpq — • w3TVB<*m 

(iKim; st 

AveafeAs m*sJhi 
C, » . 

— VETERINÁRIO — 
ema muita pratica, offere- 

ce seus serviços. Aítead» 
chamados. Rua d» lUmtff* 
n° ^. „ T 
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('•■iiimuação da 1" pag.) 
Â PACATA C0L0N1A 00 ,oF.LAD0 ABALADA 

POH BSüTAL ASSASSINATO 

Matou o amigo quando 

este conduzia pela mão 

uma filhinha 

via, com 7 annos, ( yrene, , Ha pouco tempo, disseram 
com íi, Daniel, com 4 Cyrte .! .nos, Manoel esteve nas pro- 
Cecilia, com 3, e A; íelina, j ximidades de Entre Rios, a 
com 1. A ultima era : orian- |passeio. Ciçero Dias, bar- 
ça que a esposa de Manoel ^ beiro de uma serraria, o pro 
carregava ao se verificar o " 
brutal assassinato]. 

O desditoso jovem que foi 
roubado ao convivio da fa- 
mília trabalhava nas offici- 
nas da E.F.S.P.R.G., onde 
exercia as * funcções de cal- 
deireiro ■ Aj 

O CRIMINOSO 
Anfonio Osorio conta cer- 

ca de 30 annos de idade. E' 
carroceiro. Dedicava-se nos 
últimos tempos ao transporte 
de piroduictos .coloniaes en- 
tre esta cidade, Entre Rios 
e Itaiacóca e a outros mis- 
teres. E' casado com d. Bal- 
bina Osorio, e tem um filhr 
nho menor, de 4 annos de 
idade. 

Fez parte do Batalhão Yic- 
tor Baptistc, na revolução 
de 32, tendo desertado. 

AraUo 

Guilherme ' õ» Almeida « 
Sampaio Vidal pasmaram 

por Bahia 

«spãwlo da cidade 

S. SALVADOR, 29 (U) — 
A bordo do paquete "Arlan- 
za", passaram por este por- 
to, a caminho do Rio, os srs- 
AI ti no Arantes, Guilherme re 
Almeida e Sampaio Vidal. 

IiUClB-râ.o Jtr.ojíí MOSCOVITAS x TRICOLORES 
FEHiaUUOS x ALVi-RUBHOS 

guintes: j 
i Olinda — Russo; Raicoski 

e avico; TUva, Quilaço e Fre-    
!.! lilcs esportistas irão pa- Júlio; Bichinho, Chicha e Ge|v()s dos'clubes Nova Rússia e 

e Olin- 

be Athletico Mineiro, de BeJ luido: 
lo Horizonte, obteve um hon Presidente, João Anes So- 
roso empate de 3x3 com o brinho; Victvlpresidente, Al'- 
forte quadro de profissionaes . fonso dei Claro; Secretario 
do Fluminense F. .C , ' geral, Ernesto Casagrande; 

| í" secretario, Bernardo Wa- 
No campo do Nova Rússia, gner; 2" secretario, Henrique 

em VilTa Ezilda, encontrar- Bcnsch; Thesoureiro geral, 
se-ão hoje, á tarde em par- Santos Cavallin; Io thesou 
tida de camipeonato, os for- 

E 
ma< 
moí 
o d 
o 

va 
resi 
inã( 
jà 
illu 
dor 
esta 
tisfi 

tes conjunctos represenlati- 

ra. 

Imeida e Sampaio i ■ r;( 0 canip0 esperançados raldo; Dito, Pedro, Guarauna, \ União Campo Alegre 
Nenhum ueacs vem . {jue 0 veterano tricolor in- xio João e Plínio. ' da x Odile. 

' clíis':.) OÍ. Víwth Hn«4;ií> síiih miil . t K . 

O MÓVEL DO CRIME 
As pessoas que nos pres- 

taram informações são una- 
nimes tem iatereditpr que a 
questiúncula que Manoel e 

Osorio tiveram iTa venda nao 
poderia levar o ultimo a ti- 
rar a vida ao companheiro- 
Qual será, então, o movei do 
crime? 

vocou, por "dá cá aquella 
palha". Disse que "estava de- 
sejoso de dar uma bofetada 
num russinho". Manoel sor- 
riu, pois não acreditava que 
Cicero, seu amigo, fosse ca- 
paz de aggredí-io. O barbei- 
ro, porem, satisfez o seu de- 
sejo. Esbofeteou a Manoel. 
Este revidou. Lutaram Ape- 
sar de ser de compleição um 
tanto delicada, Manoel do-- 
minou o seu antagonista, ti- 
rando destorço do golpe que 
lhe fôra vibrado em pleno 
rosto. Osorio, depois, esteve 
em E. Rios. Conversou com 
Cicero... 

Teria aoceitado a incum- 
bência deste ultima para, me- 
diante uma paga qualquer, 
maiar o seu amigo? 

E' a única inferencia que 
os que o conhecem podem 
tirar do ,brutal assassinato 
que elíe praticou. 

Vende-se 

Vedc-se uma casa cons* 
truida de madeira, em perfei - 
to estado de conservação, ^ e 
terreno annexo medindo 2') 

fluijà ao Nova Rússia sua ppi • — ' As duas partidas do cam- 
meira derrota, no campeona-' ()s segundos quadros joga- peonato de futebol citadino 
to do corrente anuo, e pro" rão pela manhã, devendo a qU€ se realizam hoje á tarde, 
porchiiie, assim, aos colloca- partk^i preliminar União x s50 igualmente interessantes 
dos cm segundo lugar, oppor Nova Rússia ter inicio ás 3 e promettem ser ardorosamen 
tunidade para igualarem a e meia horas da manhã. te disputadas, dado o optimo 
contagem de pontos cohi o o segundo encontro Odile estado de treino dos conten- 
aohial ponteiro da tabella. x Olinda começará ás 10 ho- ores e 0 elevado critério que 

.-.erá possível a- derrota do ras. presidiu a formação das tur- 
orte conjuncto moscovita? E a L.P.D. escalou para juiz mas que hoje irão se defron 

Climin 
quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CaSA 
CONFIANÇA. 
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O FERIMENTO 
O balasio altingiu Manoel 

no peito, á altura do cora 
ção. Ou este orgão tharoxi- 
co ou algum vaso foi attin- 
g;do, pois a sua morte, co- 
mo dissemos, foi instanta 
nea. ) 

A inhumação do mallogra- 
) ilo jovem realizar-se A hoje, 

no cemitério da Colonia do 
Pelado. 

ENCONTRA-SE FORAGIDO 
Osorio não mais foi visto 

após o crime. Acredita se 
que cllc tenha fugido para 
Entre Rios. A policia tomou 
todas as providencias para 

Ia sus captura. 
! o- 

t QQ .1 p, 4 I . W T j liitia AJUC xiayj w 

metros de frente por ^ 0 qlie iremos ver dentro de ^lo encontro de segundos qua ^ar no campo de Villa Ezil- 
fundo, situada á av. Cel- Lr p0lTCas horas. dros União x Nova Rússia o (jg 
nesto Villela, 89 (bairro No- Quanto á partida Odile x sr. João Vianna, do Olinda No entanto, a que mais in- 
va Rússia) e optimo ponto ná0 offerece o mos- S.C., e o sr. João Nascimen teressa ao mundo desportivo 

Acceita-se tam nl0 interesse, porque, se bem to, do Nova Rússia F. C para negocio 
bem em troca unia casa pro- qUe optimamcnle collocado, para arbitrar a partida de 2*" 

reiro, Renato Capri; 2o the* e 
soureiro, Ismael B. Concei- Kvoc 
ção. nifi 

Ficou assentado que este jeou 
-conselho deliberará sobre a do 
organização definitica da Li- ao 
ga, providenciando para isso nhí 
no que se fizer necessário. tale 

Sem outro motivo que se unu 
offereça para o momento, fir- jeit 
mamo-nos, i ou 

Attenciosamenie íAss 
Pelo Conselho Director da con 

L.P.E.A. dev 
Ernesto Casagrande mas 

Sec. geral." 0 
  o   Ticc 

■"insr-PAnsr í0„i 
sejí 

iria para família no ceolio 0 QijrK|a j.-, Soffreu duas der quadros Odile e Olinda 
Deverá se efíeituar ama- S1ÇE 

da cidade. Informações, y '■ rotas, não influindo, assim, a i 
rua Cel. Dulcidio, 7(). Ua victoria ou derrota, pa-1 

íi • i /a os que estão mais próxi- 
mos do leader, porque se ven í 

MrSO I cer 011 Perdcr equipe alvi-í Moacyr Ferreira e Uady Chai vencido e, por isso, é o pon A * w ^ 6 verde continuara sempre col • ben para representarem res- teiro da tabella. 

prinoezino é a que vão fazer 
tricolores e moscovitas, em . , . tt 
virtude da optima situação uhã á noite, na sede da I niao 
que desfruetíb na t/bella de Syria Pontagrosscnsc, um en pá 
pontos do actual campeonato contro treino entre as tui rov 
o efube do arçabalde de No- mas^ da Liga Cathodca ei" pp^j 

manhã o sr. Pedro ya Rússia, que ainda não foi Lnião Syria. i _ bal 
a partida está marcadp pa 

REPRESENTANTES DA 
L.P.D. 

Pela 

Precisa-se de 2 iJOO-fiOOO. 
Dá-se por hypotheca um ter- 
reno com casa no centro ua 
cidade, no valor de 6:0905009- 
Informar-se na rcdacção des- 
ta folha. 

peotivamente o CD. e o CT. 
Ji' tarde o CD. e o CT. se- 

rão representados pelos srs. 
Dánte Lavalle e Bpaminon- 
das Holzmann. 

locadã em terceiro lugar. 
A tarde esportiva do hoje 

terá iiTTcio ás 14 horas, com 
o encontro Nova Rússia x U- 
nião. Este encontro será ar- 
bitrado pelo sr. João Gobbo, 
juiz ofíi.cial pelo Guarany E. 

' C. Os quadros entrarão em 
; campo assim formados; 
? União — Pugsley; Perico 

c Mnrcto; Mestiço, Cid e Eu• que nos foi te'! 
gênio; Janguinho, Baldo, Gy, xo publicu.ii 

FOI FUNDADA NESTA CI- 
DADE MAIS UMA LIGA 
DE FUTEBOL 

Contoante comrnunicaçao 
■ que abai- 

foi fundada 

FUNDADA A LIGA PONTA- 
GROSSENSE DE ESPOR 
TES ATHLETICOS 

Recebemos: 
"Ponta Grossa, 27 de Julho 

de 1933. 
Illmo. sr. director espor- 

tivo do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. 

Permittimo-nos com o pre- 
sente trazer-lhe ao conheci- 
mento que foi fundada nesta 

ra as 20 horas, sendo fran q 
queado o ingresso a todos o® qen! 
esportistas que desejarem as-ria 
sistil a. tan 

-o i mi) 

Rlnhe$!eim ^r 

Cor ri en ti ii «o 
pan 

.de Teve lugar hontem a Pr!' , 
meira Eeunião da directorri  

K&ii - 

Tonico e Bango. n-cr.fa cidade nu is uma liga 
| Nova Rússia — Eduardo; de futebol. A' nova entidade cidade, em 25 do corrente, u- 
: RosaTfnT e Mendes; Gula, Ivo desejamos muitas prosperi ma liga de esportes denomi- 
i e Rosas; Herminio, Taman- dades, fazendo votos que a nada "Liga Pontagrossense 
? duá, Américo, Zé e Padre. sua existência sei;' • voveito- de EsporL., Athleticos", ten- 

—• sa ao desenvo! i -ato esper- do cm seguida pelos Clubes 
í A segunda partida será tra tivo da cidade. 

recom-eleita do 
Corrientino. 

Rinhedeir" ent 
.Em 

' vada entre os clubes Odile x 
Olinda e começará ás 16 ho- o CLUBE ATHLETICO MI- 

d£ a stus 

RLHOS 

senhora 
URVKA 

(ras. Diffgirà o encontro-o 
; juiz ofíicial, sr. Newton Ri- 

bas, do Guarany E. C. 
| Os quadros pisarão a cair 

cha com as organizações se- 
de; Uenesio, Malabrega, Vian 

Ncdyr e Russinho. 
Oilüo — Na-im; Alfredo c 

NEIRO EMPATOU COM 
O FLUMINENSE F. C. 
DO RIO DE JANEIPO, 
PELA CONTAGEM DE 3 
A 3 

Na partida amistosa reali- 
zada sexta feira ultima, á noi 
te, na Capital Federal, o Clu 

Germania F. C., Aymoré F. 
C., Clube Esportivo Savoia, 
Clube Esportivo Operário e 
Corinthians E. C-, represen- 
tados respectivamente pelos 

Pedro Luiz Guzzo, José <, , 
rPíitln. Pmrln fvipKki Süan í ^ . 

Nesta reunião foram trata-^^ 
dos diversos assumptos qi'0 . " 
se referem ao esporte gãhlS

ca 
tico, tendo sido ventilada a 

opportunidade da alteraçao 
dos pctuacs estatutos do ' ' ie , 
nhedeiro c discutidas as ' !neí 
ses de um regulamento q11'* )c 
deverá ser opportunanienlí 
approvado. 

Hoje, ás 9 horas da incnhái 

C 

ies 
ria 

Andreatta, Paulo Sielski, San jinicio uma rinha dispufT® 
tos Cavalin e João Schmidt, ! ,tada ^Jois frangos de fl 
sido eleito em caracter pro- . nrrt- 
visorio o seu Conselho Dire- ^f1 ter?,0 .n^r ol'tros ^ bates gallisticos. 

' o ' 

5 kilos e 6*50 grammns, finda 3 

ctor, que ficou assim consti-^ 
 o — 

! donas dc casa 1 
PéMA QUE ELUS CRCSÇAM 

PDtm l 60BUS10', 

Pii-.TuTa p'"ra seus docet 
em i i-ia o termer.to era i>'- 
"i"!:.;'; Real". Apenas 4 
grai unust para ij? kiit» '< 
riuliii de trigo de ^ 

ím 

Lvücriinor.leni uma latinhfi 
a liu-.lo de ceriilicação do 
arlRii. a maioria dos arma- i 
zeos detsa praça tèm esti; í 
produeto. 

Depositários: Dury Poí 
elh, e Cia. Caixa Postal 8 

MpM g**U«i 
OwrM. ti • 
« Di>ry«* é a» 

qoa <ti ei* it f*««« • 
rifar «o» mait 

Coso «r»nwato 
* 4a «m 

« imáUU •» 
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mm jaipim |»«oeta ««tareSa. 

Raras vezes uma idéa se 
espalha com tanta rapidez e 
é adoptada com tal interesse 
como a educação do cão, es 
pcci üinente -em relação ao 
conhecido pelo nome de "Po- 
licial". 4 

O cão Policial é um pro- 
duelu dc seiencia muito no- 
vo, mas de valor incompara 

da 

vel O ssu taro lhe permit- 
te trabalhar com segurança 
rapidez e rara coragem na 
pesquiza ao criminoso. 

Quem compartilhou 
Grande Guerra poderá dizer 
do valor desses cães, quer 
como ordenanças ou sanitá- 
rios. Como sanitários elles 
se introduziam naquellas trin 
cheiras formidáveis e desa- 
badas, procuran lo e desenter 
rando soldados feridos e mui 
tas vezes, salvando-os da mor 
te. 

O cão de ordenança, pos- 
to em serviço pelo "guia pra- 
tico" transmitte um recado 
com mais segurança do que 
um telegramma ou telephone- 
ma, pois uma vírgula mal 
collctada ou uma palavra 

nhos. ' v k, 
arriscando a sua pro- 

pria \«kia, lelle obedeça ao 
seu dono cegamente, defen- 
dendo o em qualquer eminen 
cia (ie perigo. 

Que em caso de perigo o 
cão deva aggredir o adversá- 
rio sem a respectiva ordem 
de seu- dono. 

í-, ra a sua cducaçao esco 
lha exemplares de bom 
porte e costume. Não possua 
cão para divertimento de cre- 
anç s, tendo a lembrança de 
que elle deve obedecer a uma í 
só pessôa. 

V. S. não dê tempo para ' 
o cão novo praticar tolices. 
Se elíe o acompanhar nos 
passeios, ensina-o a manter- 
se com bons medos, porque 
assim não será forçado a es- 
pancai o, attendendo o ada 
gio que nos diz: "Se dás 30 
chicotadas no teu cão, 29 me- 
reces tu". 

Trate de seu cão com ali- 
mentos cozidos e agasalhe-o 
cm logar secco e limpo. 

Dentro dc 8 mezes V. S. 
terá assim um animal bom 

Ebvíc-MM 

Crro d« 

JWAÇÔtS OS fRMO, WUia. t K 
Cot» «"«•«» Vfn.uu 
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larga-me. 

Oeixa-ma grlfâr! 
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XAROPE 

S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
CorriBatc as constipaçôcs, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc c asthnia. 

O Xarope S lc João 
protege e fottüica c gar- 
ganta, os bronchbs e os 
pulmões. Miilures -.r ■ 
curas assombro»». ! 

ínsíiíufo 

A. " 

Rua OoL 

Belíezo 

TAN NA 

Dulcidio ar. 81 

Ja conhece 

Cortes de cabeUo para Senhor*..,, tinturas, 
dulavães permanentes, mise-en-p)is e a Marc«, 
massagens, ete. Sob a orientação do competeutv 
protissional sr. Francisco Adorjat-, com th aunu. 
de praíR-a oos (ngtiruto « de Bellez» -1» Europa 

Deslnfelaiiíe 

í^yro — Cresol 

(Uso doméstico e Vtíerinari») 

» «r- *rnK? U^awimBai 
i, -i&iym 
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MlHídHCCRA 

bai 
ser 
ase 

.ostou, aeu-se bem, não d» - 
I eça de recommendar a lfcu< 
.os as pessoas de sua ami^csr 

dc. reI 

Annunc»ae 
■ &A \ s v 5 Diário 

Cd mpOS 

Cm todas 

as idades 

mal C5cripta pôde significar educado, 
a desgraça de muitos. Se V. S. desejar um cão 

O qtu- a Griuide Guerra nos amestrado e que lhe sirva de 
ensinou cie bom não devemos amigo fiel, deverá internal-o 
nos privar nos tempos nor- na "Escola para Cães Poli- 
maes. Assim como também o ciaes", onde o cão recebe li- 
bom amigo dispõe de seus ções que lhe são ministradas 
prestimes a outro, na guer- diariamente, 
ra, poderá procc ler da mes- Qs interessados poderão_di 
má forma em tempos de paz. rigir-se á "Escola dc Cães 
  O que se exige de um Policiaes" que está situada a 

cão Policial? {rua dos Operários (Bairro 
Que elle não deva recuar} Chtaez), onde obterão me- 

de qualquer arma de fogo e Ihores informações com o di- 
sempre desconfie dos extra- rector proprietário. 
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m NTE O/»' T£M A VBNOA BÇM- IGUAL A O FOR 

ANHCS AOS SDS. CDMOQfíFS, OARAHTima 
OA APHT05A £ B/Ct/F/RAS NU/IA StíÁ (mm 

ÍZr.^XZ-müXJt: v.-ÕíL A' c. ::Â-, -j 

itepi rs.uitaiile p..ra to .o Ponta Grossa. 

Manoel M. Barreto 
Rn i At guslo Bibas, 83 — ' Do o 

1 

Qual a melhor alfaiataria 

de Ponta Grossa 

fA.-i " K r 8 
ife ' 

■OOZfíG EO «eCAi.Ci^tCANre 
•Sf.ifU tuose-COMSOLIOAÇÂC 

. ' ft ALTURAS ■ STAC ri s TtSMO , 
«Y (A PHAT«'i M O 

£TC.. 

j Attendendo o pedi,'o que 
i nos formul- ram dba-vts "pa 
] tronios" pontagrosse s..s, re- 
» solVcmos instituir um con- 
| curso para, mediante suífra- 
f gio popular, saber-se qual das 
j alfaiatarias da Princeza dos 
' Campos é a proferida pelo 
; nosso mundo elegante, bem 

como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos sirffragantes, os cou 

■ pons deverão ser assignados, 
: não se permittindo o voto 

cumulativo. 

Qual o~ fnelhor mestre de 
corte do vestuário para 
homens? 

Nome do votante 

RESULTADOS APURADOS 
Alfaiatarias 

Casa Progresso ..., 
Alfaiataria Andreatta 
Alfaiataria Stella   

Mestres de corte 
Emilio Andreatta   
Jorge Holzmann 

1 

1 

Sc não conhece, procuRta 
iccer o que é tão afania'rin 
RETROLINA MINANCO I 

Sal 
tnc 

DRlere de tudo quanto exfT1, 

te, para o mesmo fim. TeO1 uu 
i [iropriedadc de produzida 
.-.oni a gordura, caspa e poei'0 

i dos cabellos, um sabão ^Vi' 
u jv ; de propriedades hygi6' 
nicas e vitalizantes, antiseF 
. as e microbicidas incou1] — 

■ caveis, dando á cabeça ü 

mu, sensação de frescura. 

Alumnus de 

piano 

qc 
tr 
C< 
«H 

Lucla Fernandes Lopes, d" 
curso da professora Arraii'' 
da Diniz do Amaral Malbaft 
do Rio de Janeiro, com maB 
de 30 annos de pratica, ac' 
ceita alumnos de ambos oS 

sexos. 

Lições a domicilio. 

Tratar á av. Bonifácio Vil- 
lela, 43. 

di 

-o- 

fnteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabricf 
Esperança. Phone 1-0.6 
— o " 

Triângulo 

Antonio Stella    1 

' E' o sabão referido pela' 
1 lavadeiras. Fabrica EsperaD' 
1 ça. Rua Santos Dmnont, W 

P 
A 
3 

Phone 1-0-6. 


